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“(...) o mundo da vida é um mundo ético, embora a vida possa 
ser vivida esteticamente. Imaginemo-nos dentro deste mundo: 

estamos expostos e quem nos vê, nos vê com o „fundo‟ da 
paisagem em que estamos. A visão do outro nos vê como um 

todo com um fundo que não dominamos. Ele tem, 
relativamente a nós, um excedente de visão. Ele tem, portanto, 

uma experiência de mim que eu próprio não tenho, mas que 
posso, por meu turno, ter a respeito dele. Este „acontecimento‟ 

nos mostra nossa incompletude sempre impossível. Olhamo-
nos com os olhos do outro, mas regressamos sempre a nós 

mesmos e a nossa incompletude, pois „tudo quanto pode nos 
assegurar um acabamento na consciência de outrem, logo 

presumido na nossa autoconsciência, perde a faculdade de 
efetuar nosso acabamento‟ porque a experiência do outro, 

mesmo sendo do „eu‟, lhe é inacessível.” 
 

 (João Wanderley Geraldi) 
 



RESUMO 

 

Com este estudo analisamos os procedimentos tradutórios operados nas tarefas 

verbais do professor, no jogo interlocutivo da sala de aula de Língua Portuguesa. 

Nosso objetivo é analisar efeitos de sentido produzidos no trabalho de transposição 

do discurso científico a discurso de sala de aula, assumindo como pressuposto 

teórico de base o dialogismo bakhtiniano, em que a palavra é sempre dividida, tem 

sempre o outro como medida. Desta perspectiva teórica, defendemos que a 

passagem de conhecimento científico a conteúdo de ensino não se faz sem 

orientações históricas de dois discursos: o científico e o pedagógico. Por 

considerarmos o trabalho didático-pedagógico que o professor realiza ao transformar 

o conhecimento científico em objeto de ensino um trabalho de “tradução”, partimos 

de uma breve abordagem de tradução num sentido bem específico - tanto no sentido 

interlingual quanto intralingual. Desta noção primeira de tradução chegamos à noção 

de “tradução” numa perspectiva discursiva, em que o conceito de heterogeneidade 

discursiva se mostrou muito produtivo, uma vez que estamos considerando 

diferentes vozes na cena discursiva de sala, e, neste sentido, o conceito de tradução 

ganha um sentido bem específico. Ao analisarmos os procedimentos discursivos a 

que recorre o professor de Português, constatamos que há um investimento/trabalho 

desse sujeito, no discurso de sala de aula, de modo que, ao transformar o discurso 

científico em discurso de sala de aula, este movimento imprime marcas deste 

trabalho no discurso do professor. Os diferentes recursos linguísticos que dão fluxo 

ao processo de tradução de um conhecimento a outro não se faz naturalmente, mas, 

sobretudo, porque a posição social assumida pelo professor o orienta a 

explicar/traduzir o que pretende ensinar, até mesmo porque as representações que 

ele tem do aluno, do conteúdo e de si mesmo, enquanto professor, o orientam a 

fazer escolhas linguísticas que tornem sua explicação supostamente compreensível 

e os conteúdos assimiláveis aos alunos. É este jogo que orienta o trabalho de 

tradução do professor. Por essa via, as projeções culturais e ideológicas interferem 

no modo como o professor traduz, com que textos ele traduz os outros discursos, 

num movimento de descontextualizar e (re)contextualizar para sala de aula.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Dialogicidade. Aula de Português. Tradução e discursividade. 

Conhecimento científico e saber pedagógico.   



ABSTRACT 

 

With this study we analyze the translating procedures operated in verbal tasks of the 

teacher, in the interlocutive game of the Portuguese Language classroom. Our goal 

is to analyze the meaning effects produced in the work of transposition of the 

scientific discourse to classroom discourse, taking as basis theoretical assumption 

the Bakhtinian dialogism, in which the word is always divided, has always the other 

as a measure. From this theoretical perspective, we argue that the passage from 

scientific education to teaching content can‟t be done without the guidance of two 

historical discourses: the scientific and the pedagogical. By considering the didactic-

pedagogic work that the teacher performs when transforming scientific knowledge 

into teaching object a work of "translation", we start from a brief approach of 

translation in a very specific sense - both in the interlingual as in the intralingual 

sense. From this first notion of translation we got to the notion of "translation" in a 

discursive perspective, in which the concept of discursive heterogeneity was very 

productive, since we are considering different voices on the classroom discursive 

scene, and in this sense, the concept of translation gets a very specific sense. By 

analyzing the discursive procedures that the Portuguese professor uses, we found 

that there is an investment / work of this subject, in the classroom discourse, so that, 

by transforming the scientific discourse in classroom discourse, this move prints 

marks of this work in the professor discourse. The different linguistic resources that 

give flow to the process of translating from a knowledge to another is not done 

naturally, but mainly because the social position assumed by the teacher guides 

him/her to explain / translate what they want to teach, even because the 

representations that he/she has of the student, of the content and of him/herself as 

teacher, guide them to make linguistic choices that make their explanation 

supposedly understandable and the contents more digestible to the students. It is this 

game that guides the teacher‟s translating work. In this way, the cultural and 

ideological projections interfere in how the teacher translates, which texts he/she 

uses to translate the other speeches, in a movement of decontextualize and (re) 

contextualize to the classroom. 

 

Keywords: Dialogicity. Portuguese Lessons. Translation and discourse. Scientific 

knowledge and knowledge pedagogical. 
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